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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Objetivo: Relatar a experiência 
vivenciada durante a prestação de cuidados 
de enfermagem voltados a pacientes neonatos 
no contexto pandêmico da Covid-19 no Rio de 
Janeiro. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência, desenvolvido no período 
de Março a Abril de 2020, desenvolvido em 
um hospital da rede federal, especializado 
no atendimento de pacientes com doenças 
complexas. Resultados: Confirmar a importância 
da atuação profissional do Enfermeiro no 
contexto da COVID-19 trouxe experiências 
marcantes e constatações necessárias no que 
tange à segurança da equipe de enfermagem 

durante a realização da assistência no ambiente 
de trabalho. Conclusão: Torna-se necessário 
que a equipe de enfermagem, esteja capacitada 
tecnicamente quanto à temática para que haja 
segurança tanto para o profissional quanto para 
o paciente durante a prestação de cuidados, 
visando uma melhor qualidade na assistência 
prestada. 
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de Enfermagem; 
Enfermagem Neonatal; Infecções por 
Coronavírus; Pandemia COVID-19.

THE NEONATOLOGIST NURSE’S 
ACTION BEFORE CORONAVIRUS: AN 

EXPERIENCE REPORT
ABSTRACT: Objective: To communicate an 
experience lived during the provision of nursing 
care for neonatal patients in the pandemic context 
of Covid-19 in Rio de Janeiro. Methodology: 
Descriptive study, of the experience report 
type, developed from March to April 2020, 
developed in a federal hospital, specialized 
in the care of patients with complex diseases. 
Results: Confirming the importance of the 
nurse’s professional performance in the context 
of COVID-19, brought remarkable experiences 
and necessary findings regarding the safety 
of the nursing team during the performance of 
assistance in the work environment. Conclusion: 
It is necessary that the nursing team is technically 
trained on the subject so that there is security for 
both the professional and the patient during the 
provision of care, especially a better quality of 
care provided.
KEYWORDS: Nursing Care; Neonatal Nursing; 
Coronavirus Infections; COVID-19 Pandemic.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Historicamente, os coronavírus (CoV) são uma grande família viral, conhecidos 

desde meados dos anos 1960, que causam infecções respiratórias em seres humanos e 
em animais. 

Sete coronavírus humanos (HCoVs) já foram identificados: HCoV-229E, HCoV-
OC43, HCoV-NL63, HCoV-HKU1, SARS-COV (que causa síndrome respiratória aguda 
grave), MERS-COV (que causa síndrome respiratória do Oriente Médio) e o, mais recente, 
novo coronavírus (que no início foi temporariamente nomeado 2019-nCoV e,  em 11 de 
fevereiro de 2020, recebeu o nome de SARS-CoV-2).

Esse novo vírus é responsável por causar a doença COVID-19, identificado pela 
primeira vez em dezembro de 2019, em Wuhan, na China (BRASIL, 2020). 

Com o avanço inesperado da curva de contágio, em 30 de janeiro de 2020 a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que o surto da doença causada pelo novo 
coronavírus constituía uma Emergência de Saúde Pública de importância internacional, 
sendo este o mais alto nível de alerta da Organização, conforme previsto no Regulamento 
Sanitário Internacional e em 11 de março de 2020, aproximadamente dois meses após, a 
COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma pandemia, cujo nível de acometimento já 
chegava ao Brasil (BRASIL, 2020). 

Visando quebrar a cadeia de transmissão, cuja principal forma é através do contato 
de uma pessoa doente ou assintomática para pessoa sã ou por contato próximo por 
meio de aperto de mão, saliva, tosse, espirro e objetos contaminados, órgãos nacionais 
e internacionais estabeleceram medidas importantes, como isolamento social, a fim de, 
evitar aglomerações em locais públicos ou privados, higiene constante das mãos, utilização 
de álcool gel a 70% e uso de máscaras, além de orientações a respeito de atendimento 
hospitalar em caso de qualquer sintoma respiratório, como tosse, febre e/ou dificuldade 
para respirar (BRASIL, 2020).

Além disso, alguns grupos populacionais foram considerados mais vulneráveis 
para a infecção COVID-19, dentre eles os idosos, as pessoas com doenças crônicas ou 
imunossuprimidas, os profissionais da saúde, gestantes e os recém-nascidos (BRASIL, 
2020).

Os recém-nascidos são mais vulneráveis por possuírem sistema imunológico 
imaturo, característica da fase de desenvolvimento na qual se encontram (RONDELLI et 
al., 2020). Com isso, há preocupação destes, serem infectados pelo vírus SARS-CoV-2 e 
desenvolverem formas graves da doença, requerendo suporte de saúde em unidades de 
terapia semi-intensiva ou intensiva. 

Os serviços de atenção obstétrica e neonatal são considerados essenciais e, 
portanto, é indispensável que profissionais que atuam no cuidado, estejam atualizados 
e treinados para tomada de decisões daqueles com suspeita ou infecção confirmada por 

https://www.who.int/emergencies/diseases/novel-coronavirus-2019/technical-guidance/naming-the-coronavirus-disease-(covid-2019)-and-the-virus-that-causes-it
https://www.who.int/emergencies/diseases/novel-coronavirus-2019/technical-guidance/naming-the-coronavirus-disease-(covid-2019)-and-the-virus-that-causes-it


 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem 2 Capítulo 15 177

SARS-CoV-2 (RONDELLI et al., 2020; GREBINISKI et al., 2019).
Diante disso, os profissionais de saúde, tornaram-se peça chave na prevenção e 

no combate à doença, principalmente no que diz respeito à área da pediatria em especial 
na neonatologia e no manejo de recém-nascidos filhos de mulheres com suspeita ou 
diagnóstico confirmado de infecção para a COVID-19, com destaque para a enfermagem, 
cuja presença na linha de frente é fundamental para a realização destes cuidados.

A equipe de enfermagem destaca-se no manejo das tecnologias em saúde e da 
assistência prestada aos pequenos pacientes, uma vez que, possui habilidades técnicas e 
domínio científico para o cuidado ininterrupto e integral aos RN de risco admitidos nestas 
unidades. Logo, o trabalho da enfermagem deve desdobrar-se em saberes individuais e 
coletivos nos domínios do conhecimento, experiências e competências de seu escopo 
profissional, a fim de favorecer a qualidade do cuidado tão peculiar prestado na terapia 
intensiva neonatal (GREBINISKI et al., 2019). Com isso, tal estudo teve como objetivo 
descrever a experiência vivenciada durante a prestação de cuidados de enfermagem 
dispensados à pacientes neonatos no cenário da Covid-19 no Rio de Janeiro. 

2 | 	MÉTODO
Tratou-se de um estudo qualitativo descritivo, do tipo relato de experiência, 

desenvolvido no período de março a abril de 2020, desenvolvido em um hospital da rede 
federal, especializado no atendimento de pacientes com doenças complexas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O mundo estava vivendo uma situação de calamidade inesperada. Diversos países 

notificavam e publicavam dados assustadores tanto de casos suspeitos e confirmados 
como de óbitos e de forma cronologicamente rápida, era a vez do Brasil, evidenciar seu 
primeiro caso confirmado de COVID-19, que ocorreu em 26 de fevereiro de 2020 através de 
um viajante que retornou da Itália para São Paulo (DELATORRE et al., 2020). 

No momento em que o Ministério da Saúde notificou que havia a presença do vírus 
em território nacional através da evidência de pessoas infectadas pela doença, ou seja, 
apresentando sintomas respiratórios agudos graves com necessidade de ocupação em 
leitos de Unidade de Terapia Intensiva, diversos hospitais tiveram que criar e utilizar planos 
de emergência para que houvesse atendimento a esses pacientes.   

Especificamente, no Rio de Janeiro, redes de referência foram identificadas e 
estruturadas de acordo com a especificidade dos doentes, apesar do pouco conhecimento 
que se tinha da doença no momento da identificação dos casos.

Neste cenário caótico entraram os profissionais de saúde que, de forma excepcional, 
se dispuseram, claro, pondo em prática o juramento da profissão, a trabalhar na linha 
de frente no combate à doença, mas para que tal ato pudesse ser feito, foi necessário 
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que houvesse uma estrutura adequada para o trabalho, e com isso, diversas diretrizes 
ministeriais e documentos de órgãos regulamentadores foram criados e disponibilizados 
para a adequação dos ambientes de trabalho. 

Com ênfase na equipe de enfermagem, o Conselho Federal de Enfermagem publicou, 
em março deste ano, manuais que estabelecem medidas para adequar à assistência de 
enfermagem à crise e trazer mais segurança aos profissionais como recomendações sobre 
o uso de equipamentos de proteção individual em cada ambiente de trabalho (COFEN, 
2020).

Com relação à prática, treinamentos sobre a utilização de equipamentos de 
proteção individual (EPI) e orientações quanto à prestação da assistência de enfermagem 
foram realizados, de forma à, dar continuidade à sistematização da assistência, então, no 
que tange ao hospital referenciado, foram estruturados ambientes específicos contendo 
local para higiene das mãos, com pia de acionamento automático, disponibilidade de 
água e sabão, treinamento de paramentação, desparamentação e descarte adequado dos 
equipamentos utilizados, organização de local para atendimento ao paciente internado em 
isolamento com materiais à disposição da equipe, tais como: mesa, cadeira, telefone fixo e 
computador para o preenchimento dos dados relacionados aos pacientes, como: prontuário 
médico, balanço hídrico, folhas de evolução de enfermagem e demais, banheiro para o 
profissional realizar a higiene corporal pós-atendimento.

A UTI direcionada, ou seja, a área de isolamento foi equipada com incubadoras 
aquecidas, que proporcionam ambiente termoneutro ao recém-nascido (RN); monitor 
multiparamétricos, capaz de sinalizar dados de saturação venosa de oxigênio através 
do oxímetro de pulso, frequência cardíaca, respiratória e pressão arterial invasiva e 
não invasiva; redes de oxigênio e outros gases; sistema de vácuo; bombas de infusão 
volumétrica; ventiladores mecânicos e equipamentos para ventilação invasiva e não 
invasiva, tais como: circuitos de ventilação específicos, tubos orotraqueais, laringoscópio e 
lâminas de tamanhos diversos, materiais para aspiração de vias aéreas, tanto superiores 
quanto inferiores, água estéril para umidificação do ventilador mecânico e demais; carrinho 
de parada e reanimador manual; fraldas descartáveis, lençóis de cama e materiais de higiene 
para banho de aspersão, quando indicado e necessário, materiais para administração de 
dietas via oral e para realização de procedimentos invasivos, como punção de acesso 
venoso periférico e etc.; e portas de acionamento manual e automático.

De fato, prestar tal atendimento tornou-se muito mais do que um ato heroico, uma 
evidência de realização profissional e satisfação pessoal que, por trás do romantismo 
evidencia a realidade, hoje, descrita de forma sofrida, mas realista, daqueles que mudaram 
sua rotina.  

Gorro, óculos, máscara, proteção facial, luva de procedimento dupla, capote 
impermeável e sapato fechado, essa tem sido a lista diária utilizada nos serviços de saúde, 
equipamentos que antes eram utilizados de forma natural, mas que agora trazem marcas 
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talvez irrecuperáveis, como a máscara N95/PFF2 ou equivalente que além de aderir ao 
rosto marca o medo no olhar, tanto pelos pacientes quanto por seus próprios familiares, 
abdicando da presença como uma forma de zelo ao próximo ou o capote impermeável que 
no momento tem substituído o jaleco com o nome, fazendo com que todos os profissionais 
passem a não ter identidade e como não citar a proteção facial, “face shield”, tão necessária 
atualmente. 

Após toda a paramentação, o enfermeiro e/ou técnico de enfermagem só se 
deslocava do ambiente depois de seis horas de atendimento, a depender do protocolo 
institucional, não sendo possível o deslocamento para ingesta de água ou idas ao banheiro, 
uma forma de proteger o trabalhador.

Passadas as horas, ocorria um rodízio com intuito de dar continuidade ao cuidado 
de enfermagem e descanso à equipe, que consegue realizar suas necessidades básicas, 
como alimentação e demais.

O momento da retirada dos EPIs tem sido evidenciado pelas autoridades de saúde 
como crítico e maior risco de contaminação (ANAMT, 2020), portanto, com o intuito de 
diminuir o risco ocupacional, estratégias foram criadas, como protocolos institucionais 
baseados em notas técnicas de órgãos públicos (FIOCRUZ, 2020), que trazem como foco 
prioritário, a higienização das mãos, assim, tais medidas vêm sendo realizadas no local 
descrito.

Apesar dos casos admitidos no nosso serviço terem sido considerados casos leves a 
moderados, com somente um caso com necessidade de intubação orotraqueal, o que mais 
impactou em nossa rotina foi a tensão no momento da paramentação e desparamentação, 
principalmente pelo alto risco de contaminação, no manejo deste RN durante sua internação 
e a ansiedade por parte da equipe nos resultados dos exames comprobatórios para a 
COVID-19, tanto da mãe quanto do bebê. 

Outra inquietude vislumbrada pela equipe foi à separação momentânea entre mãe 
e filho, visto que nos encontrávamos em uma unidade amiga da criança, onde o contato 
pele-a-pele nos primeiros momentos de vida e o aleitamento materno exclusivo, são rotina 
em nossa vivência, e estes não eram possíveis naquele momento devido às circunstâncias, 
então, estes ficavam separados até que os exames comprobatórios para a COVID-19 
fossem negativos (foram considerados para o diagnóstico, três amostras de material 
coletados da orofaringe do binômio, em dias consecutivos) e não colocasse em risco a vida 
de ambos.

Além disso, com relação ao aleitamento materno no ambiente hospitalar, algumas 
referências defendem que deve ser mantido em casos de suspeita ou confirmação da 
infecção materna, desde que a mulher apresente o desejo de amamentar e que esteja 
em condições clínicas adequadas para fazê-lo ou solicitam que seja adiada até que sejam 
estabelecidas as medidas de proteção da contaminação do RN (RONDELLI et al., 2020).

Por se tratar de um hospital amigo da criança, o recém-nascido recebia a dieta 
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através do copo ou via sondagem orogástrica, com leite proveniente do Banco de Leite 
Humano, até que ambos pudessem ter contato e que o aleitamento materno fosse 
implementado, prática essa executada pelo enfermeiro.

Até o momento obtivemos êxito em todos os bebês internados em nosso serviço, 
cujas mães tiveram exames positivos para a COVID-19, sem complicações para os recém-
nascidos.

Tal assunto ainda carece de esclarecimentos acerca dos impactos causados no 
organismo humano, principalmente de recém-nascidos e lactentes, porém, fica evidente 
que uma assistência de enfermagem prestada com qualidade, zelo e dedicação têm se 
mostrado eficaz no combate à doença e recuperação dos acometidos.

Como limitação deste estudo não foi possível descrever a experiência de demais 
profissionais da equipe multidisciplinar devido ao foco desta investigação, mas que trariam 
contribuições significativas à temática. Com isso, sugere-se que haja pesquisas em tais 
áreas, a fim de, expandir o conhecimento.

Este estudo pode contribuir para uma melhor assistência de enfermagem nos 
serviços de atenção ao RN/lactente exposto ou diagnosticado com a doença e proporcionar 
aos profissionais envolvidos um direcionamento e incentivo à prestação de cuidados com 
zelo pela própria saúde.

4 | 	CONCLUSÃO
Posto isso, vê-se que é primordial que os profissionais atuantes neste contexto 

pandêmico, em especial a equipe de enfermagem, esteja capacitada tecnicamente e 
resguardada em relação ao uso eficaz dos EPI, necessários para que haja segurança tanto 
para o profissional quanto para o paciente, visando uma melhor qualidade na assistência 
prestada. 

Esclarecer dúvidas, minimizar tensões e ansiedades da equipe, em especial do 
enfermeiro que prestará o cuidado neste momento são ferramentas fundamentais para que 
o processo do cuidado possa ocorrer de maneira mais segura e eficaz possível. 

As observações descritas neste relato são passíveis de mudanças, visto que, 
pesquisadores de diversas instituições de cunho nacional e internacional tem se debruçado 
em estudos sobre o comportamento e as repercussões desta patologia em gestantes, 
puérperas e recém-nascidos. 
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